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Cascavel - O município de 
Cascavel completa 71 anos 
na nesta segunda-feira, 14 de 
novembro. Ao longo de mais 
de sete décadas, a cidade des-
pontou e se consolidou como 
a capital do Oeste do Paraná. 
Segundo a estimativa de 2021 
do IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística), 
são mais de 336 mil pessoas 
que vivem em Cascavel, sejam 
cascavelenses de nascença ou 
àqueles que foram abraçados 
pela cidade e aqui construíram 
suas vidas. Afinal, morar em 
Cascavel é viver na 3ª melhor 
cidade do Brasil. 

Para celebrar essa data tão 
importante, a Prefeitura de 
Cascavel preparou uma pro-
gramação repleta de emoções 
para o dia do aniversário da 
71 anos. O dia começa com o 
tradicional almoço dos pionei-
ros, a partir das 11h, no Tuiuti 
Esporte Clube, que este ano 
chega à 28ª edição. O encon-
tro é uma forma de reconhecer 
e homenagear as pessoas que 
ajudaram construir Cascavel 
e fazer da cidade referência 
nacional. Uma congratula-
ção com aqueles que tanto 
se doaram pelo Município e 
guardam na memória histó-
rias da cidade. 

Já à tarde, toda a comu-
nidade poderá participar do 
corte do bolo gigante de ani-
versário, que terá mais de 
600 quilos. A guloseima será 
distribuída à população em 

Bolo gigante, Almoço dos 
Pioneiros e Natal do Oeste
nos 71 anos de Cascavel

FOTOS: SECOM

ato na Rua Rui Barbosa, entre 
a Prefeitura de Cascavel e a 
Câmara Municipal. O bolo é 
massa de pão de ló, com recheio 
de doce de leite e morangos. 

No Teatro Municipal, às 
18h30, a população poderá pres-
tigiar o Concerto Momentos – 
Ottava Basso. Um show de coro 
masculino. Os ingressos são gra-
tuitos, mas precisam ser retira-
dos via sympla: https://www.
sympla.com.br/evento/bravissi-
mo-concertos-ottava-bassa-co-

ro-masculino-cascavel/1769456. 
Em seguida, às 19h, em 

frente à Prefeitura começa 
grande festa, totalmente gra-
tuita. Será realizada a abertura 
oficial do Natal do Oeste 2022, 
inclusive com o acendimento 
das luzes da decoração nata-
lina e a chegada do Papai 
Noel. A comunidade também 
poderá curtir inúmeros shows, 
como as apresentações do 
Grupo Harmony, o da dupla 
sertaneja Everton e Alex e do 
DJ Einstein com robôs.

O Parque de Diversões tam-
bém iniciará as atividades, 
sendo mais uma forma de entre-
tenimento para as famílias cas-
cavelenses. Uma roda gigante 
de 30 metros de altura poderá 
propiciar uma visão por um 
ângulo diferente de toda a deco-
ração de Natal.  No mesmo dia, 
o Papai Noel receberá as crian-
ças no interior da Prefeitura. O 
espaço estará decorado para 
que as famílias possam regis-
trar esse momento.  

Eu e Cascavel, Cascavel e eu
O meu relacionamento com Cascavel representa mais do 
que o tempo que eu passei fora daqui, no Rio de Janeiro. 

Em 09 de janeiro de 1977 descia na rodoviária na rua Car-
los Gomes, para iniciar uma nova vida. 

Vindo de uma cidade grande tinha vários sonhos e um 
projeto de vida. Os primeiros personagens que travei 

contato foram: o Willi que estava gerente do Lord Hotel, o 
Dr. Renato Loures Bueno, que seria o secretário de saúde 
do governo de Jacy Scanagatta, Dra. Direma Romero, que 
era oriunda do instituto de ginecologia Moncorvo Filho, da 

UFRJ, de onde eu também vinha, seu esposo o Dr. Romero, 
os donos da Americana Modas na rua 7 de Setembro, que 
eram primos de uma colega professora do Rio, foram res-
ponsáveis pela minha apresentação ao Dr. Carlos Lima, de 

quem fiquei amigo até a sua morte.
Na prefeitura fui apresentado à professora Maria do Rocio G. 

dos Santos que me indicou para lecionar no Wilson Joffre e na 
Fecivel. Iniciava-se aí uma vida de professor e médico. 

Muitas alegrias, meu primeiro emprego como professor e 
também como assessor do Renato na secretaria de saúde. 
Sonia chegando fundou o S.O.S depois, Provopar. Nasceu o Kaco 

que fez companhia aos dois irmãos, Soninha e Leonardo. 
Como tinha me aborrecido com os funcionários do único 
cartório de registros de nascimento da cidade, o Kaco foi 
registrado no cartório Vargas, em Santa Tereza do Oeste, 
que ainda era distrito de Cascavel. Inaugurei junto com o 

Jacy e equipe, dez postos de saúde, nos bairros da cidade, 
que crescia rapidamente. 

Participei dos vinte e cinco anos da cidade, show com 
orquestra sinfônica de Ponta Grossa e Benito de Paula, 

assisti show com Roberto Carlos no ginásio de esportes, vi 
a inauguração do estádio olímpico com o jogo Corinthians 

X São Paulo. Voei de balão sobre a cidade e depois de 
ultraleve. Ganhei dois mandatos de vereador com excelente 

votação, fui acolhido como companheiro do Lions Club e 
aprendiz na ordem maçônica e nos programas de rádio 

e televisão.  Dentro do SEAC reforcei meus princípios de 
amor ao próximo e confiante que a morte é só uma passa-

gem pois a vida é eterna.
Tive dois momentos de confirmação de toda a amizade 

de grande parte da população dessa cidade que tanto amo, 
foi quando do acidente que vitimou o Kaco e minha 

cunhada Regina, e recentemente da despedida da Sonia, 
meu grande amor.

No Sindilojas e na Ambiental travo contatos com uma infi-
nidade de trabalhadores que fazem com que Cascavel seja 
considerada 2ª vez consecutiva a cidade de excelência e 

qualidade de vida. Sempre ajudando a aumentar a popula-
ção, já auxiliei a mais de 13 mil partos, sendo feliz de ver 

por duas vezes o nascimento de trigêmeos. 
A saudade fica para os locais onde trabalhei, hospitais, 
escolas, repartições públicas e ainda espero comemorar 

por muitos anos os aniversários dos amigos e desta 
cidade de Cascavel. 

Dr. José de Jesus Lopes Viegas 
Médico CRM/PR 5272 

Presidente AMC- Associação Médica de Cascavel
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Cascavel – O crescimento da 
cidade de Cascavel a plenos pul-
mões obriga o Poder Público a 
pensar o Município no futuro. 
Com o intuito de garantir 
melhorar a qualidade de vida 
da população e sedimentar o 
plano de mobilidade, a Prefei-
tura de Cascavel, apresentará 
uma revisão do Plano Diretor do 
município, projetando a cidade 
para o futuro.

O momento especial vivido 
pela jovem Cascavel anima o 
prefeito Leonaldo Paranhos, 
que explica os motivos da revi-
são do Plano Diretor e quais as 
diretrizes que serão adotadas 
para o crescimento sustentável. 
De acordo com o prefeito Leo-
naldo Paranhos, entre as prin-
cipais alterações no Plano Dire-
tor está a expansão da área de 
ocupação, ou seja, o aumento 
no perímetro urbano.

Nos últimos seis anos, o 
perímetro urbano de Casca-
vel aumentou quase 32 km², o 
equivalente a 3.200 hectares. 
Em 2015, por exemplo, o perí-
metro urbano era de 80,87 km². 
Em 2018, no segundo ano da 
gestão Paranhos, a área urbana 
chegava a 107 km² e, segundo o 
IPC (Instituto de Planejamento 
de Cascavel), hoje Cascavel 
conta com 112 km² de períme-
tro urbano. A última alteração 
aconteceu em 2020, quando 
a Câmara aprovou pedido do 
Poder Executivo que solicitava 
aumento em algumas regiões 
da cidade.

Agora, de acordo com Para-
nhos a alteração será mais sig-
nificativa, pois os estudos ela-
borados pelo IPC projetam a 

ESPECIAL  

cidade a longo prazo. “A gente 
precisa consolidar nosso plano 
municipal de mobilidade. Nós 
fizemos um estudo para isso e 
que prevê, inclusive, as ações 
que teremos que fazer nos pró-
ximos 15 anos. Obras de curto, 
médio e longo prazo. Ao colocar 
o perímetro urbano, um anel 
em torno daquele que já existe, 
evidentemente que nós vamos 
precisar de infraestrutura de 
mobilidade. Qual o critério que 
nós adotamos? A gente coloca 
no perímetro urbano, como 
fizemos com a Avenida Guaíra, 
a Avenida das Torres, a Barão do 
Rio Branco; um investimento de 
mais de R$ 30 milhões e a gente 
vai continuar nessa mesma 
linha, fazendo com que o inves-
tidor que trabalha a parte da 
venda desses terrenos ou con-
juntos habitacionais, possa tam-
bém fazer uma infraestrutura 
pública para desonerar a pre-
feitura, já que existe e é normal 
isso, a visão do lucro da venda 
dos terrenos, do nosso lado 
existe a responsabilidade dessa 
infraestrutura.”

HABITAÇÃO
A forte e crescente infraes-

trutura oferecida por Casca-
vel nas áreas de educação e 
empreso, em conjunto com a 
qualidade de vida e o desen-
volvimento do Município, atrai 
novos moradores parda Cas-
cavel constantemente. E, por 
conta da demanda populacio-
nal é necessário pensar tam-
bém a curto e longo prazo o 
plano de habitação da cidade. 
De acordo com Paranhos, esse 
também será um dos pontos 

centrais que será abordado na 
revisão do Plano Diretor.

“Nós estamos com um 
grande problema que está 
acontecendo e vai continuar. A 
nossa região tem tido bastante 
oferta de emprego e isso é sau-
dável, não é uma competitivi-
dade, mas é uma visão regional. 
Cidade de Assis, de Matelândia 
estão aumentando as suas plan-
tas, elas precisarão de mão de 
obra, mas Cascavel também pre-
cisa. Para consolidar a vinda e 
a permanência dessas pessoas 
nós queremos oferecer casas, 
porque, se um morador vem 
para Cascavel, tem que pagar 
aluguel e uma outra cidade ofe-
rece para ele o emprego e tam-
bém a casa, ele acaba optando 
por essa outra cidade, o que é 
saudável isso. Porém, precisa-
mos proteger a nossa estrutura 
de trabalho. Então a gente quer 
diminuir o tamanho de terreno 
em algumas áreas, porque o 
terreno é muito caro em Cas-
cavel o metro quadrado, para 
que essas pessoas possam sair 
do aluguel e possa pagar a pres-
tação da sua casa.” 

Para resolver o problema 
habitacional do Município, 
Paranhos acredita que um car-
dápio maior de terrenos possa 
diminuir o valor dos lotes dando 
oportunidade para as pessoas 
comprar o terreno e construir. 
“Hoje temos, oficialmente, em 
torno de 18 mil famílias que pre-
cisam de casa, isso oficial, mas 
chega perto de 30 mil. Isso vai 
aumentar. Então a gente quer 
colocar um cardápio de terrenos 
e ao invés de colocar especifica-
mente uma área, que isso leva 

ao empreendedor um tesouro, 
porque todo mundo tem que 
comprar aquela área, nós quere-
mos colocar uma grande área”, 
disse o prefeito, apontando 
a necessidade de ampliação 
do perímetro: “O nosso perí-
metro urbano é menor que 
o de Maringá, Londrina e de 
Ponta Grossa. Nós precisamos 
ampliar o perímetro urbano 
para dar mais oferta de terreno 
com um valor menor. Com todo 
o respeito que eu tenho aos 
empreendedores, mas a visão 
do Poder Público é olhar como 
política pública de habitação.”

Além disso, deverá estar pre-
visto no plano de habitação pro-
gramas voltados a regularização 
fundiária. “A gente vai fazer uma 
série de intervenções, inclusive 
nessas áreas mais vulneráveis, 
tirando até o ITBI, fazendo con-
vênio com cartórios para baixar 
a escritura, [pensar no] IPTU, 
tudo isso a gente vai fazer para 
consigir garantir casas a essas 
famílias trabalhadoras.”

ÁREA DE UTILIDADE PÚBLICA
Outra alteração prevista 

para a revisão do Plano Diretor 
será quanto a área de utilidade 
pública. Paranhos explica que 
essa área em certas localidades 
poderá ser trocada pelo cha-
mado potencial construtivo. 
“Nós temos muitas áreas em 
Cascavel que temos aqueles 15% 
que é de utilidade pública e que a 
gente não usa. Então, estou pro-
pondo trocar isso por potencial 
construtivo. Por exemplo, se tem 
um loteamento, um condomínio 
que é de alta classe, que não pre-
cisa de uma unidade de saúde, 

para que eu vou ficar lá com 
15% daquela área? Posso pegar 
aquele dinheiro e fazer uma uni-
dade de saúde, uma escola em 
uma área mais humilde.” 

NA CÂMARA
A revisão do Plano Diretor 

de Cascavel deverá ser apresen-
tada na Câmara de Vereadores 
ainda na primeira quinzena de 
novembro. Segundo Paranhos, 
o objetivo é aprovar o projeto 
ainda nesse ano. O prefeito 
contou que para a realização 
dos estudos a comunidade foi 
ouvida em diversas audiências 
públicas que foram realizadas 
no segundo semestre de 2022.

Cascavel projeta alteração no 
plano diretor de olho no futuro
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A 71 Anos sendo exemplo
de desenvolvimento

DEPUTADO ESTADUAL

PARABÉNSCascavelPARABÉNSCascavelPARABÉNSCascavelPARABÉNS

 Meu sentimento de aniversário é de gra-
tidão por essa cidade que acolheu a minha 
família quando chegamos em 1966. Eu 
tinha apenas 4 anos e era o filho do meio. 
Meus pais saíram de Uberaba, em Minas 
Gerais, pela dificuldade que passavam já 
que meu pai advogado e negro encontrou 
muito preconceito racial. Quando vieram 
para Cascavel pensaram em um novo hori-
zonte e foi o que aconteceu. 

Meus pais já morreram, mas eu estudei 
aqui, fiz medicina na UFPR (Universidade 
Federal do Paraná) na capital do estado e 

voltei à Cascavel. Aqui fui secretário de saúde de 1997 a 2000 quando 
entrei na política, sempre com a intenção de ajudar as pessoas. Pen-
sava que, coletivamente, poderia ajudar muito mais e acabei sendo 
eleito na época que tínhamos uma realidade diferente, mas eu sabia 
que precisávamos de uma cidade melhor. Sinto uma grande felicidade 
como ex-prefeito porque devolvi a cidade o que ela me deu. A cidade 
me deu tanto e eu queria dar o retorno. Como prefeito fiz o que era 
possível, não tinha tantos recursos, mas trouxemos boas coisas para 
a cidade. 

A minha visão de futuro é boa porque todos os prefeitos, cada um à 
sua maneira, têm deixado uma contribuição; cada gestão que passa eu 
vejo a cidade avançar, na área da saúde, urbanismo, e como a cidade 
está bonita, cada um contribuiu um pouco. A cidade tem novas obras 
de asfalto, avenidas, praças, parques. Cascavel está iluminada, com 
um trânsito organizado e, por isso, eu acredito que é uma cidade do 
futuro. Temos faculdades, um povo ordeiro, trabalhador e que quer 
progredir, nossa cidade só vai crescer e sempre de forma positiva. 

Cascavel – Com direito um 
bolo com massa de pão de 
ló, com recheio de doce de 
leite e morangos, com mais 
de 600 quilos, que será ser-
vido à população na Rua Rui 
Barbosa, entre a Prefeitura de 
Cascavel e a Câmara Munici-
pal, Cascavel chega aos 71 

Cascavel 71 anos: Qual a visão dos
ex-prefeitos para a Capital do Oeste?

anos com muita vitalidade. 
Ainda chamada de “jovem 
senhora”, Cascavel tem força 
da juventude baseada em 
uma maturidade construída 
ao longo de décadas, com 
diversos atores em um cená-
rio de desenvolvimento e 
visão de futuro. 

Nesta edição especial 
dos 71 anos de Cascavel, o 
Jornal O Paraná foi conver-
sar com os cinco ex-prefei-
tos que contribuíram para a 
construção desta que é uma 
das mais importantes cidades 
do Paraná e do Brasil. Pedro 
Muffato, Jacy Scanagatta, 

Fidelcino Tolentino, Lísias de 
Araújo Tomé e Edgar Bueno 
responderam duas perguntas 
“simples”. A primeira: Qual 
seu sentimento ao comemo-
rar os 71 anos de Cascavel 
tendo contribuído, em um 
determinado momento desta 
história, para construção 

desta que é uma das princi-
pais cidades do Paraná e que 
tem grande projeção nacio-
nal? E a segunda: Qual sua 
visão para o futuro de Cas-
cavel? O que ainda é preciso 
fazer para que a cidade con-
tinue no trilho do desenvol-
vimento que ela já percorre?

PEDRO MUFFATO
GESTÃO DE 1973/1977

Estou em Cascavel há mais de 50 anos e cheguei como cidadão, mas em seguida eu me engajei na 
política. Comecei como vereador, depois presidente do Legislativo e como prefeito municipal. Sempre 
atuei, pensei e fiz ações para que a cidade fosse grande, planejando o futuro e, por isso, não me sur-
preendo pelo o seu desenvolvimento. 

Acho que Cascavel continuará sendo uma grande metrópole e isso vai ocorrer há algumas décadas, 
chegando a ser segunda cidade mais importante do estado, perdendo apenas para a capital. Com esse 
pensamento, acredito que os governantes devem pensar, ainda mais, em uma Cascavel grande. 

Precisamos pensar na importância de a cidade ter a sua malha viária na periferia em boas condi-
ções, ligando com toda a cidade, para que não haja dificuldade de locomoção. Além disso, acredito ser 
importante criar núcleos industriais nos bairros, para facilitar a mobilidade urbana, para que as pessoas 
não tenham que se deslocar grandes trajetos para trabalhar, por exemplo. É necessário pensar grande, 
fazer um planejamento de massa, mas não tenho dúvidas de que a cidade será uma grande metrópole. 

FIDELCINO TOLENTINO 
GESTÕES 1983/1988 E DE 1993/1996  

 Quando recorro aos meus sentimentos 
me vem logo a mente a história plantada 
pelos pioneiros que aqui chegaram nos anos 
de 50 e 60 Lembro bem e conheço muitas 
histórias de gente que perdeu a vida, que 
lutou na época dos jagunços, grileiros, por-
que isso aqui era uma terra sem lei e eles 
lutaram e deram a vida. Mas eles planta-
ram uma grande semente e essa semente 
que eles deixaram, hoje ela é comemorada; 
ela é consumida, saboreada pela a grande 
população que chega próximo aos 400 mil 
habitantes. 

Essa é uma cidade predestinada e eu não tenho dúvidas que ela vai 
continuar crescendo e se consolidar como uma grande metrópole, mas 
para chegar temos que pensar no futuro, da população das crianças 
e como vamos prepará-las para serem produtivos e aptos para a vida 
moderna, internacionalizada, tecnológica, por isso, temos que pensar 
nas mudanças estruturais, começando pela educação. 

Nossa cidade já é um atrativo para o Brasil, pela a sua história, 
características e por tantos e tantos homens e mulheres que pas-
saram por aqui que ajudaram e lutaram. Hoje temos a honra de 
ver aquilo que foi plantado na cidade. Precisamos fazer com que 
a tecnologia chegue e faça parte do desenvolvimento; temos que 
investir na profissionalização dos jovens que estão nos bancos 
escolares e que muitas vezes saem despreparados para assumir 
cargos, com bons salários. 

Pensar no futuro é pensar na estrutura, na educação, para que 
possamos ter homens e mulheres capazes nessa cidade para rece-
ber esse desenvolvimento que virá automaticamente. 

JACY SCANAGATTA 
GESTÃO DE 1977/1983

Tenho muito orgulho de chegar aos 88 
anos e poder ver o quanto contribui para 
o crescimento e desenvolvimento desta 
cidade, especialmente nos 6 anos que 
estive a frente da administração pública. 

Não tenho dúvida nenhuma de que será 
uma grande metrópole, levando em consi-
deração a vontade e o trabalho do povo de 
Cascavel para o crescimento e desenvolvi-
mento desta cidade.

Tenho um sentimento de vitória, conquista 
e crescimento junto com a cidade, principal-
mente, pelo fato de existirem várias etnias 
chegando ao mesmo tempo na cidade e 
contribuindo para o seu desenvolvimento. 
Quando chegamos aqui as pessoas que que-
riam se mudar para o Oeste do Estado pro-
curavam locais que fossem parecidos com 
a cidade que estavam deixando, com o que 
tinham, deixando a sua vida ara traz. Mas aqui 
não tínhamos emprego e fomos construindo a 
cidade que se tornou hoje, por causa da vinda 

de muitos profissionais como engenheiros, advogados e comercian-
tes. É impressionante a mistura de culturas e a vontade de fazer acon-
tecer e de multiplicar as realizações. 

Acredito que para continuar nos trilhos do desenvolvimento é 
importante ir acompanhando, colaborando e interagindo com as 
demais etnias que temos, consolidando as ocupações existentes e 
acompanhando o aumento populacional. Meu sentimento é de con-
quista e a da importância de cada um, vivendo com fé, esperança e 
confiança no nosso futuro. 

EDGAR BUENO
GESTÃO 2001/2004, 2009/2012 E 2013/2016

LÍSIAS DE ARAÚJO TOMÉ
GESTÃO 2005/2008
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PARABÉNSCascavelPARABÉNSCascavelPARABÉNSCascavelPARABÉNS

 Meu sentimento de aniversário é de gra-
tidão por essa cidade que acolheu a minha 
família quando chegamos em 1966. Eu 
tinha apenas 4 anos e era o filho do meio. 
Meus pais saíram de Uberaba, em Minas 
Gerais, pela dificuldade que passavam já 
que meu pai advogado e negro encontrou 
muito preconceito racial. Quando vieram 
para Cascavel pensaram em um novo hori-
zonte e foi o que aconteceu. 

Meus pais já morreram, mas eu estudei 
aqui, fiz medicina na UFPR (Universidade 
Federal do Paraná) na capital do estado e 

voltei à Cascavel. Aqui fui secretário de saúde de 1997 a 2000 quando 
entrei na política, sempre com a intenção de ajudar as pessoas. Pen-
sava que, coletivamente, poderia ajudar muito mais e acabei sendo 
eleito na época que tínhamos uma realidade diferente, mas eu sabia 
que precisávamos de uma cidade melhor. Sinto uma grande felicidade 
como ex-prefeito porque devolvi a cidade o que ela me deu. A cidade 
me deu tanto e eu queria dar o retorno. Como prefeito fiz o que era 
possível, não tinha tantos recursos, mas trouxemos boas coisas para 
a cidade. 

A minha visão de futuro é boa porque todos os prefeitos, cada um à 
sua maneira, têm deixado uma contribuição; cada gestão que passa eu 
vejo a cidade avançar, na área da saúde, urbanismo, e como a cidade 
está bonita, cada um contribuiu um pouco. A cidade tem novas obras 
de asfalto, avenidas, praças, parques. Cascavel está iluminada, com 
um trânsito organizado e, por isso, eu acredito que é uma cidade do 
futuro. Temos faculdades, um povo ordeiro, trabalhador e que quer 
progredir, nossa cidade só vai crescer e sempre de forma positiva. 

Cascavel – Com direito um 
bolo com massa de pão de 
ló, com recheio de doce de 
leite e morangos, com mais 
de 600 quilos, que será ser-
vido à população na Rua Rui 
Barbosa, entre a Prefeitura de 
Cascavel e a Câmara Munici-
pal, Cascavel chega aos 71 

Cascavel 71 anos: Qual a visão dos
ex-prefeitos para a Capital do Oeste?

anos com muita vitalidade. 
Ainda chamada de “jovem 
senhora”, Cascavel tem força 
da juventude baseada em 
uma maturidade construída 
ao longo de décadas, com 
diversos atores em um cená-
rio de desenvolvimento e 
visão de futuro. 

Nesta edição especial 
dos 71 anos de Cascavel, o 
Jornal O Paraná foi conver-
sar com os cinco ex-prefei-
tos que contribuíram para a 
construção desta que é uma 
das mais importantes cidades 
do Paraná e do Brasil. Pedro 
Muffato, Jacy Scanagatta, 

Fidelcino Tolentino, Lísias de 
Araújo Tomé e Edgar Bueno 
responderam duas perguntas 
“simples”. A primeira: Qual 
seu sentimento ao comemo-
rar os 71 anos de Cascavel 
tendo contribuído, em um 
determinado momento desta 
história, para construção 

desta que é uma das princi-
pais cidades do Paraná e que 
tem grande projeção nacio-
nal? E a segunda: Qual sua 
visão para o futuro de Cas-
cavel? O que ainda é preciso 
fazer para que a cidade con-
tinue no trilho do desenvol-
vimento que ela já percorre?

PEDRO MUFFATO
GESTÃO DE 1973/1977

Estou em Cascavel há mais de 50 anos e cheguei como cidadão, mas em seguida eu me engajei na 
política. Comecei como vereador, depois presidente do Legislativo e como prefeito municipal. Sempre 
atuei, pensei e fiz ações para que a cidade fosse grande, planejando o futuro e, por isso, não me sur-
preendo pelo o seu desenvolvimento. 

Acho que Cascavel continuará sendo uma grande metrópole e isso vai ocorrer há algumas décadas, 
chegando a ser segunda cidade mais importante do estado, perdendo apenas para a capital. Com esse 
pensamento, acredito que os governantes devem pensar, ainda mais, em uma Cascavel grande. 

Precisamos pensar na importância de a cidade ter a sua malha viária na periferia em boas condi-
ções, ligando com toda a cidade, para que não haja dificuldade de locomoção. Além disso, acredito ser 
importante criar núcleos industriais nos bairros, para facilitar a mobilidade urbana, para que as pessoas 
não tenham que se deslocar grandes trajetos para trabalhar, por exemplo. É necessário pensar grande, 
fazer um planejamento de massa, mas não tenho dúvidas de que a cidade será uma grande metrópole. 

FIDELCINO TOLENTINO 
GESTÕES 1983/1988 E DE 1993/1996  

 Quando recorro aos meus sentimentos 
me vem logo a mente a história plantada 
pelos pioneiros que aqui chegaram nos anos 
de 50 e 60 Lembro bem e conheço muitas 
histórias de gente que perdeu a vida, que 
lutou na época dos jagunços, grileiros, por-
que isso aqui era uma terra sem lei e eles 
lutaram e deram a vida. Mas eles planta-
ram uma grande semente e essa semente 
que eles deixaram, hoje ela é comemorada; 
ela é consumida, saboreada pela a grande 
população que chega próximo aos 400 mil 
habitantes. 

Essa é uma cidade predestinada e eu não tenho dúvidas que ela vai 
continuar crescendo e se consolidar como uma grande metrópole, mas 
para chegar temos que pensar no futuro, da população das crianças 
e como vamos prepará-las para serem produtivos e aptos para a vida 
moderna, internacionalizada, tecnológica, por isso, temos que pensar 
nas mudanças estruturais, começando pela educação. 

Nossa cidade já é um atrativo para o Brasil, pela a sua história, 
características e por tantos e tantos homens e mulheres que pas-
saram por aqui que ajudaram e lutaram. Hoje temos a honra de 
ver aquilo que foi plantado na cidade. Precisamos fazer com que 
a tecnologia chegue e faça parte do desenvolvimento; temos que 
investir na profissionalização dos jovens que estão nos bancos 
escolares e que muitas vezes saem despreparados para assumir 
cargos, com bons salários. 

Pensar no futuro é pensar na estrutura, na educação, para que 
possamos ter homens e mulheres capazes nessa cidade para rece-
ber esse desenvolvimento que virá automaticamente. 

JACY SCANAGATTA 
GESTÃO DE 1977/1983

Tenho muito orgulho de chegar aos 88 
anos e poder ver o quanto contribui para 
o crescimento e desenvolvimento desta 
cidade, especialmente nos 6 anos que 
estive a frente da administração pública. 

Não tenho dúvida nenhuma de que será 
uma grande metrópole, levando em consi-
deração a vontade e o trabalho do povo de 
Cascavel para o crescimento e desenvolvi-
mento desta cidade.

Tenho um sentimento de vitória, conquista 
e crescimento junto com a cidade, principal-
mente, pelo fato de existirem várias etnias 
chegando ao mesmo tempo na cidade e 
contribuindo para o seu desenvolvimento. 
Quando chegamos aqui as pessoas que que-
riam se mudar para o Oeste do Estado pro-
curavam locais que fossem parecidos com 
a cidade que estavam deixando, com o que 
tinham, deixando a sua vida ara traz. Mas aqui 
não tínhamos emprego e fomos construindo a 
cidade que se tornou hoje, por causa da vinda 

de muitos profissionais como engenheiros, advogados e comercian-
tes. É impressionante a mistura de culturas e a vontade de fazer acon-
tecer e de multiplicar as realizações. 

Acredito que para continuar nos trilhos do desenvolvimento é 
importante ir acompanhando, colaborando e interagindo com as 
demais etnias que temos, consolidando as ocupações existentes e 
acompanhando o aumento populacional. Meu sentimento é de con-
quista e a da importância de cada um, vivendo com fé, esperança e 
confiança no nosso futuro. 

EDGAR BUENO
GESTÃO 2001/2004, 2009/2012 E 2013/2016

LÍSIAS DE ARAÚJO TOMÉ
GESTÃO 2005/2008
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 Pecuária de qualidade em vez de quantidade
Cascavel já pode ser considerada a meca de transferência gené-

tica do Brasil. O presidente da SRO (Sociedade Rural do Oeste do 
Paraná), Devair Bortolato, o Peninha, comenta que o município é 
visto nacionalmente por vários motivos, como prestador de serviço, 
indústria, mas pouco se fala no potencial exercido pela pecuária. 
“Somos um polo pecuário, não em quantidade, mas em qualidade”, 
salienta. Hoje, são 12 criadores de gado puro, ou seja, transferência 
genética, que cria touros e fêmeas puros. “Temos hoje o maior cria-
dor da raça angus do Brasil, com 30 touros em centrais espalhadas 
pelo Brasil para coleta de sêmen”. Cascavel ainda conta com um dos 
melhores criadores da raça tabapuã, brangus e nelore. “Produzimos 
muita qualidade de carne nobre”.

Não são apenas as commodities que fazem o nome da cidade 
ecoar pelos quatro cantos do País e fora dele. A pecuária tem se 
traduzido como uma atividade modelo. Um dos responsáveis por 
esse status é o agropecuarista Renato Zancanaro, que há 25 anos, 
mesmo ante olhares incrédulos, apostou em uma raça hoje sinônimo 
de qualidade e bom gosto, a angus. O interesse pela raça surgiu por 
meio do irmão de Renato, Leandro Zancanaro, que cursava agronomia 
em Santa Maria, no Rio Grande do Sul. Ao visitar uma fazenda, iden-
tificou um possível investimento futuro na raça. “Começamos então 
a fazer os cruzamentos com outras raças na época, como charolês 
e simental, mas logo optamos pelo cruzamento só com angus, no 
fim da década de 1990”.

A partir de investimento e pesquisa, a Angus Rio da Paz alcan-
çou índices de nível internacional. Atualmente, Cascavel é a cidade 
paranaense com maior número de criadores de gado puro.

Zancanaro destacou que por três anos seguidos, a Angus Rio 
da Paz conquistou o mérito genético. Trata-se da maior premiação 
concedida a um rebanho como parte do Promebo (Programa de 
Melhoramento de Bovinos de Carne) nível Brasil. A Angus Rio da Paz 
é referência nacional e sua genética já rompe fronteiras. Atualmente, 
ela conta com um rebanho de 600 cabeças. “Toda tecnologia utilizada 
na Fazenda Rio da Paz é focada no melhoramento do desempenho 
do rebanho”. 

VBP Cascavel: muito 
além de soja e frango
Cascavel – Com 71 anos e 
população superior de 330 mil 
habitantes, Cascavel se con-
solida como uma das cidades 
mais promissoras para morar 
e construir um futuro. A estrofe 
do hino da cidade: “Cascavel 
cidade hospitaleira”, não é à 
toa.  Todos os meses, cente-
nas de pessoas desembarcam 
no município de “mala e cuia”, 
procedentes de diferentes rin-
cões brasileiros e inclusive de 
países da América do Sul.

Com base em recente 
reportagem publicada por O 
Paraná, por meio de informa-
ções colhidas junto ao Secovi, 
Cascavel recebe em média 20 
mil pessoas por ano. Se esse 
ritmo for mantido, em três 
anos chegará a 400 mil habi-
tantes. Muito desse avanço é 
creditado principalmente à 
evolução porteira adentro. 
Ledo engano quem pensa 
que o VBP (Valor Bruto da 
Produção Agropecuária) se 
restringe à soja e ao frango. 
São 151 produtos responsá-
veis por elevar o VBP cascave-
lense à cifra de R$ 3,2 bilhões; 
e sse é o valor de tudo que foi 
produzido pelo setor agrope-
cuário em 2021 no município.

No mix de produtos explo-
rados em Cascavel, há algu-
mas excentricidades, como 
por exemplo, a produção de 
bucha vegetal, em uma área 
de 1,5 hectare, gerando uma 
produção de 13,5 mil unida-
des e um faturamento de R$ 

22.140. Na apicultura, os pro-
dutores garantiram em 2021 
uma produção de 700 qui-
los de cera de abelha, totali-
zando um retorno financeiro 
de R$ 25.137. Somente de 
mel, são 40 toneladas e uma 
receita de R$ 574,4 mil. Den-
tro dessa cadeia, a própolis 
responde por um montante 
de 30 quilos, gerando uma 
receita de R$ 5.278,80.

Outro item que ainda 
está presente e gera valor ao 
município é a erva-mate (em 
folha). A colonização de Cas-
cavel se deve principalmente 
a esse produto. Conforme o 
VBP de 2021 foram produzi-
das em Cascavel 688 tonela-
das, garantindo uma receita 
de R$ 1,050 milhão. A ervilha, 
classificada como pulse, tam-
bém está presente na produ-
ção local, com sete toneladas, 
resultando em R$ 37.030. Inclu-
sive está saindo do papel uma 
futura parceria da prefeitura 
com a Embrapa Hortaliças, vol-
tada a criar uma extensão em 
Cascavel para difusão dessas 
culturas alternativas. As con-
versações nesse sentido ainda 
estão em fase inicial.

Na área da fruticultura, 
Cascavel cultiva figo em uma 
área de três hectares, com 
uma produção de 24 tonela-
das e um retorno financeiro 
de R$ 298.320. A melancia 
responde por 20 hectares em 
Cascavel, propiciando uma 
produção de 260 toneladas e 

Não é por acaso que Cas-
cavel tem ocupado posição de 
destaque nos últimos tempos 
no cenário nacional. O secre-
tário de Agricultura, Renato 
Segala, faz alguns aponta-
mentos que comprovam esse 
novo momento experimen-
tado nos diversos setores 
públicos, em especial na sua 
pasta. Ele mencionou a supe-
ração das adversidades, recor-
dando a estiagem enfrentada 
pela região em 2021. “Mesmo 
assim, conseguimos alcan-
çar um crescimento do Valor 
Bruto da Produção, tornando 
Cascavel um dos municípios 
modelos em produção agro-
pecuária paranaense”.

Em 2021, Cascavel ultra-
passou as cifras de R$ 3,2 
bilhões, por conta das deze-
nas de atividades responsá-
veis por fomentar o desenvol-
vimento no município. Como 
não poderia deixar de citar, a 
avicultura é considerada por 
ele um dos carros chefes do 
VPB local. “Em recente levan-
tamento realizado pelo IBGE, 
Cascavel é o primeiro municí-
pio brasileiro a ocupar o topo 
do ranking na produção do 

Melhor cidade do Brasil para se investir no agro
Cascavel também foi destaque, com base em um trabalho 

de consultoria Urban System, com publicação na Revista Exame, 
colocando o município como um dos principais do Brasil para 
se investir no agronegócio. No ranking nacional, ocupa a quarta 
colocação neste contexto e a primeira no Paraná. “Essas posições 
se devem à capilaridade da nossa região, abençoada por Deus. 
Com uma composição de mais de cinco mil famílias de produto-
res rurais. E o nosso trabalho quanto poder público, sendo feito 
na atual administração, com uma atenção especial para garantir 
condição de mobilidade, no sentido de garantir agilidade e segu-
rança no escoamento da produção em todas as suas vertentes”. 
São 3.450 quilômetros de estradas rurais em Cascavel em uma 
área territorial do município de 2.100 km², ou seja, entre os quatro 
maiores municípios em extensão territorial do Paraná.  

R$ 247 mil. O inhame também 
está presente na produção 
rural, com 18 toneladas em 
uma área total de exploração 
de 1,5 hectare. Essa produção 
garantiu em 2021 um fatura-
mento de R$ 39.960. Em meio 
hectare, há também produ-
ção de 5 toneladas de jiló, 
gerando R$ R$ 17.850.

O Deral (Departamento 
de Economia Rural), ligado 
à Seab (Secretaria Estadual 
da Agricultura e Abasteci-
mento), publicou recente-
mente um documento mos-
trando que de 2012 a 2021, 
o crescimento real médio na 
agropecuária paranaense foi 
de 6% ao ano, saindo de R$ 
50 bilhões para chegar a R$ 87 
bilhões em 2021. Por sua vez, 
a agricultura teve evolução de 
4% ao ano, de R$ 60 bilhões 
para R$ 88 bilhões. O VBP 
apresentou recuo: de R$ 7,7 
bilhões em 2021 caiu para R$ 
6,2 bilhões em 2021. O cresci-
mento médio do Valor Bruto 
de Produção (VBP) agrope-
cuária do Paraná, entre 2012 
e 2021, foi de 5% ao ano. Em 
2021, o valor alcançou R$ 
180,6 bilhões, que é a soma 
de tudo o que foi produzido 
no segmento agropecuário, 
incluindo agricultura, pecuá-
ria e floresta. Nacionalmente, 
o Paraná foi o terceiro maior 
produtor de grãos, o segundo 
em faturamento bruto agro-
pecuário e o quarto maior 
exportador do agronegócio.

 Apesar da existência de 
alguns gargalos que ainda 
precisam ser superados, a 
piscicultura em Cascavel vem 
apresentando um avanço con-
siderável nos últimos anos. 

Uma das referências na 
produção de peixes no muni-
cípio é o médico veterinário 
André Heitor Costi Neto, da 
Aquioeste (Associação dos 
Aquicultores e Piscicultores 
do Oeste do Paraná). Con-
forme o VBP, foram produzidos 
1.235.000,00 peixes ornamen-
tais e um retorno financeiro de 
R$ 2.470.000,00. Já em relação 
à tilápia, os números mostram 
uma produção de 1.750.950 
quilos, com uma receita de  
R$ 12.519.292,50.

A associação existe há 

três anos e seus associados 
respondem por 60 hectares 
de lâmina d´água. “Nos pró-
ximos anos, queremos chegar 
a 600 hectares”, estima Costi 

Neto. Os cursos oferecidos 
pela associação já qualifica-
ram ao menos 150 produto-
res. Costi Neto está na ativi-
dade há seis anos. 

O que é VBP?
O VBP (Valor Bruto da 

Produção) é um índice de 
frequência anual, calculado 

com base na produção 
agrícola municipal e nos 
preços recebidos pelos 
produtores paranaenses. 

Engloba produtos da 
agricultura, da pecuária, da 
silvicultura, do extrativismo 

vegetal, da olericultura, 
da fruticultura, de plantas 
aromáticas, medicinais e 

ornamentais, da pesca etc.
Além de fornecer dados 

sobre a produção 
agropecuária de todos os 
Municípios do estado do 
Paraná, tal índice compõe 
o Fundo de Participação 
dos Municípios. O Valor 
Bruto da Produção tem 
uma participação de 8% 
no cálculo usado para a 
determinação do índice 

final a ser aplicado sobre 
a arrecadação do ICMS, 
que resulta na cota-parte 
devida a cada Município.

Piscicultura: Cascavel é referência

São151 
produtos 

responsáveis 
por uma 

receita de 
R$ 3,2 bilhões

Agronegócio coloca município no topo de rankings

Renato Segala, secretário da 
Agricultura: motivos são o que 
não faltam para comemorar
os 71 anos de Cascavel

frango de corte”, comemora. 
Para Segala, além de proje-
tar o nome de Cascavel, esse 
status possibilita um avanço 
no resultado econômico local 
e principalmente envolvendo 
a criação de postos de traba-
lho, gerando emprego, renda 
e oportunidades para a popu-
lação. Essa condição inclusive 
contribui para a permanência 
do homem no campo e incen-
tiva a sucessão familiar rural. 
Essa posição de destaque 
nacional é atribuída ao traba-
lho dos avicultores do municí-
pio, que mesmo em uma área 

considerada pequena, obtém 
bons resultados graças à pes-
quisa e assistência técnica 
garantida pelos profissionais 
de agronomia.

100 AGROINDÚSTRIAS
Dentro de todo o con-

texto de expansão rural do 
município, as agroindús-
trias desempenham papel 
preponderante, na ótica do 
secretário da Agricultura de 
Cascavel.  São mais de cem 
agroindústrias cadastra-
das, algumas com Selo de 
Inspeção Federal, graças ao 

credenciamento obtido junto 
ao Ministério da Agricultura. 
Outras agroindústrias tam-
bém conta com o selo esta-
dual Susaf (Sistema Unifi-
cado Estadual de Sanidade 
Agroindustrial Familiar, Arte-
sanal e de Pequeno Porte), 
poucos municípios do Paraná 
tem essa condição. “Todo o 
suporte é garantido, sempre 
com os cuidados necessá-
rios de sanidade, para que 
os produtos da agroindús-
tria sejam competitivos no 
cenário municipal, estadual, 
nacional e internacional”.

Em 2021, foram 
produzidos 1.750.950 
quilos de tilápia 
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 Pecuária de qualidade em vez de quantidade
Cascavel já pode ser considerada a meca de transferência gené-

tica do Brasil. O presidente da SRO (Sociedade Rural do Oeste do 
Paraná), Devair Bortolato, o Peninha, comenta que o município é 
visto nacionalmente por vários motivos, como prestador de serviço, 
indústria, mas pouco se fala no potencial exercido pela pecuária. 
“Somos um polo pecuário, não em quantidade, mas em qualidade”, 
salienta. Hoje, são 12 criadores de gado puro, ou seja, transferência 
genética, que cria touros e fêmeas puros. “Temos hoje o maior cria-
dor da raça angus do Brasil, com 30 touros em centrais espalhadas 
pelo Brasil para coleta de sêmen”. Cascavel ainda conta com um dos 
melhores criadores da raça tabapuã, brangus e nelore. “Produzimos 
muita qualidade de carne nobre”.

Não são apenas as commodities que fazem o nome da cidade 
ecoar pelos quatro cantos do País e fora dele. A pecuária tem se 
traduzido como uma atividade modelo. Um dos responsáveis por 
esse status é o agropecuarista Renato Zancanaro, que há 25 anos, 
mesmo ante olhares incrédulos, apostou em uma raça hoje sinônimo 
de qualidade e bom gosto, a angus. O interesse pela raça surgiu por 
meio do irmão de Renato, Leandro Zancanaro, que cursava agronomia 
em Santa Maria, no Rio Grande do Sul. Ao visitar uma fazenda, iden-
tificou um possível investimento futuro na raça. “Começamos então 
a fazer os cruzamentos com outras raças na época, como charolês 
e simental, mas logo optamos pelo cruzamento só com angus, no 
fim da década de 1990”.

A partir de investimento e pesquisa, a Angus Rio da Paz alcan-
çou índices de nível internacional. Atualmente, Cascavel é a cidade 
paranaense com maior número de criadores de gado puro.

Zancanaro destacou que por três anos seguidos, a Angus Rio 
da Paz conquistou o mérito genético. Trata-se da maior premiação 
concedida a um rebanho como parte do Promebo (Programa de 
Melhoramento de Bovinos de Carne) nível Brasil. A Angus Rio da Paz 
é referência nacional e sua genética já rompe fronteiras. Atualmente, 
ela conta com um rebanho de 600 cabeças. “Toda tecnologia utilizada 
na Fazenda Rio da Paz é focada no melhoramento do desempenho 
do rebanho”. 

VBP Cascavel: muito 
além de soja e frango
Cascavel – Com 71 anos e 
população superior de 330 mil 
habitantes, Cascavel se con-
solida como uma das cidades 
mais promissoras para morar 
e construir um futuro. A estrofe 
do hino da cidade: “Cascavel 
cidade hospitaleira”, não é à 
toa.  Todos os meses, cente-
nas de pessoas desembarcam 
no município de “mala e cuia”, 
procedentes de diferentes rin-
cões brasileiros e inclusive de 
países da América do Sul.

Com base em recente 
reportagem publicada por O 
Paraná, por meio de informa-
ções colhidas junto ao Secovi, 
Cascavel recebe em média 20 
mil pessoas por ano. Se esse 
ritmo for mantido, em três 
anos chegará a 400 mil habi-
tantes. Muito desse avanço é 
creditado principalmente à 
evolução porteira adentro. 
Ledo engano quem pensa 
que o VBP (Valor Bruto da 
Produção Agropecuária) se 
restringe à soja e ao frango. 
São 151 produtos responsá-
veis por elevar o VBP cascave-
lense à cifra de R$ 3,2 bilhões; 
e sse é o valor de tudo que foi 
produzido pelo setor agrope-
cuário em 2021 no município.

No mix de produtos explo-
rados em Cascavel, há algu-
mas excentricidades, como 
por exemplo, a produção de 
bucha vegetal, em uma área 
de 1,5 hectare, gerando uma 
produção de 13,5 mil unida-
des e um faturamento de R$ 

22.140. Na apicultura, os pro-
dutores garantiram em 2021 
uma produção de 700 qui-
los de cera de abelha, totali-
zando um retorno financeiro 
de R$ 25.137. Somente de 
mel, são 40 toneladas e uma 
receita de R$ 574,4 mil. Den-
tro dessa cadeia, a própolis 
responde por um montante 
de 30 quilos, gerando uma 
receita de R$ 5.278,80.

Outro item que ainda 
está presente e gera valor ao 
município é a erva-mate (em 
folha). A colonização de Cas-
cavel se deve principalmente 
a esse produto. Conforme o 
VBP de 2021 foram produzi-
das em Cascavel 688 tonela-
das, garantindo uma receita 
de R$ 1,050 milhão. A ervilha, 
classificada como pulse, tam-
bém está presente na produ-
ção local, com sete toneladas, 
resultando em R$ 37.030. Inclu-
sive está saindo do papel uma 
futura parceria da prefeitura 
com a Embrapa Hortaliças, vol-
tada a criar uma extensão em 
Cascavel para difusão dessas 
culturas alternativas. As con-
versações nesse sentido ainda 
estão em fase inicial.

Na área da fruticultura, 
Cascavel cultiva figo em uma 
área de três hectares, com 
uma produção de 24 tonela-
das e um retorno financeiro 
de R$ 298.320. A melancia 
responde por 20 hectares em 
Cascavel, propiciando uma 
produção de 260 toneladas e 

Não é por acaso que Cas-
cavel tem ocupado posição de 
destaque nos últimos tempos 
no cenário nacional. O secre-
tário de Agricultura, Renato 
Segala, faz alguns aponta-
mentos que comprovam esse 
novo momento experimen-
tado nos diversos setores 
públicos, em especial na sua 
pasta. Ele mencionou a supe-
ração das adversidades, recor-
dando a estiagem enfrentada 
pela região em 2021. “Mesmo 
assim, conseguimos alcan-
çar um crescimento do Valor 
Bruto da Produção, tornando 
Cascavel um dos municípios 
modelos em produção agro-
pecuária paranaense”.

Em 2021, Cascavel ultra-
passou as cifras de R$ 3,2 
bilhões, por conta das deze-
nas de atividades responsá-
veis por fomentar o desenvol-
vimento no município. Como 
não poderia deixar de citar, a 
avicultura é considerada por 
ele um dos carros chefes do 
VPB local. “Em recente levan-
tamento realizado pelo IBGE, 
Cascavel é o primeiro municí-
pio brasileiro a ocupar o topo 
do ranking na produção do 

Melhor cidade do Brasil para se investir no agro
Cascavel também foi destaque, com base em um trabalho 

de consultoria Urban System, com publicação na Revista Exame, 
colocando o município como um dos principais do Brasil para 
se investir no agronegócio. No ranking nacional, ocupa a quarta 
colocação neste contexto e a primeira no Paraná. “Essas posições 
se devem à capilaridade da nossa região, abençoada por Deus. 
Com uma composição de mais de cinco mil famílias de produto-
res rurais. E o nosso trabalho quanto poder público, sendo feito 
na atual administração, com uma atenção especial para garantir 
condição de mobilidade, no sentido de garantir agilidade e segu-
rança no escoamento da produção em todas as suas vertentes”. 
São 3.450 quilômetros de estradas rurais em Cascavel em uma 
área territorial do município de 2.100 km², ou seja, entre os quatro 
maiores municípios em extensão territorial do Paraná.  

R$ 247 mil. O inhame também 
está presente na produção 
rural, com 18 toneladas em 
uma área total de exploração 
de 1,5 hectare. Essa produção 
garantiu em 2021 um fatura-
mento de R$ 39.960. Em meio 
hectare, há também produ-
ção de 5 toneladas de jiló, 
gerando R$ R$ 17.850.

O Deral (Departamento 
de Economia Rural), ligado 
à Seab (Secretaria Estadual 
da Agricultura e Abasteci-
mento), publicou recente-
mente um documento mos-
trando que de 2012 a 2021, 
o crescimento real médio na 
agropecuária paranaense foi 
de 6% ao ano, saindo de R$ 
50 bilhões para chegar a R$ 87 
bilhões em 2021. Por sua vez, 
a agricultura teve evolução de 
4% ao ano, de R$ 60 bilhões 
para R$ 88 bilhões. O VBP 
apresentou recuo: de R$ 7,7 
bilhões em 2021 caiu para R$ 
6,2 bilhões em 2021. O cresci-
mento médio do Valor Bruto 
de Produção (VBP) agrope-
cuária do Paraná, entre 2012 
e 2021, foi de 5% ao ano. Em 
2021, o valor alcançou R$ 
180,6 bilhões, que é a soma 
de tudo o que foi produzido 
no segmento agropecuário, 
incluindo agricultura, pecuá-
ria e floresta. Nacionalmente, 
o Paraná foi o terceiro maior 
produtor de grãos, o segundo 
em faturamento bruto agro-
pecuário e o quarto maior 
exportador do agronegócio.

 Apesar da existência de 
alguns gargalos que ainda 
precisam ser superados, a 
piscicultura em Cascavel vem 
apresentando um avanço con-
siderável nos últimos anos. 

Uma das referências na 
produção de peixes no muni-
cípio é o médico veterinário 
André Heitor Costi Neto, da 
Aquioeste (Associação dos 
Aquicultores e Piscicultores 
do Oeste do Paraná). Con-
forme o VBP, foram produzidos 
1.235.000,00 peixes ornamen-
tais e um retorno financeiro de 
R$ 2.470.000,00. Já em relação 
à tilápia, os números mostram 
uma produção de 1.750.950 
quilos, com uma receita de  
R$ 12.519.292,50.

A associação existe há 

três anos e seus associados 
respondem por 60 hectares 
de lâmina d´água. “Nos pró-
ximos anos, queremos chegar 
a 600 hectares”, estima Costi 

Neto. Os cursos oferecidos 
pela associação já qualifica-
ram ao menos 150 produto-
res. Costi Neto está na ativi-
dade há seis anos. 

O que é VBP?
O VBP (Valor Bruto da 

Produção) é um índice de 
frequência anual, calculado 

com base na produção 
agrícola municipal e nos 
preços recebidos pelos 
produtores paranaenses. 

Engloba produtos da 
agricultura, da pecuária, da 
silvicultura, do extrativismo 

vegetal, da olericultura, 
da fruticultura, de plantas 
aromáticas, medicinais e 

ornamentais, da pesca etc.
Além de fornecer dados 

sobre a produção 
agropecuária de todos os 
Municípios do estado do 
Paraná, tal índice compõe 
o Fundo de Participação 
dos Municípios. O Valor 
Bruto da Produção tem 
uma participação de 8% 
no cálculo usado para a 
determinação do índice 

final a ser aplicado sobre 
a arrecadação do ICMS, 
que resulta na cota-parte 
devida a cada Município.

Piscicultura: Cascavel é referência

São151 
produtos 

responsáveis 
por uma 

receita de 
R$ 3,2 bilhões

Agronegócio coloca município no topo de rankings

Renato Segala, secretário da 
Agricultura: motivos são o que 
não faltam para comemorar
os 71 anos de Cascavel

frango de corte”, comemora. 
Para Segala, além de proje-
tar o nome de Cascavel, esse 
status possibilita um avanço 
no resultado econômico local 
e principalmente envolvendo 
a criação de postos de traba-
lho, gerando emprego, renda 
e oportunidades para a popu-
lação. Essa condição inclusive 
contribui para a permanência 
do homem no campo e incen-
tiva a sucessão familiar rural. 
Essa posição de destaque 
nacional é atribuída ao traba-
lho dos avicultores do municí-
pio, que mesmo em uma área 

considerada pequena, obtém 
bons resultados graças à pes-
quisa e assistência técnica 
garantida pelos profissionais 
de agronomia.

100 AGROINDÚSTRIAS
Dentro de todo o con-

texto de expansão rural do 
município, as agroindús-
trias desempenham papel 
preponderante, na ótica do 
secretário da Agricultura de 
Cascavel.  São mais de cem 
agroindústrias cadastra-
das, algumas com Selo de 
Inspeção Federal, graças ao 

credenciamento obtido junto 
ao Ministério da Agricultura. 
Outras agroindústrias tam-
bém conta com o selo esta-
dual Susaf (Sistema Unifi-
cado Estadual de Sanidade 
Agroindustrial Familiar, Arte-
sanal e de Pequeno Porte), 
poucos municípios do Paraná 
tem essa condição. “Todo o 
suporte é garantido, sempre 
com os cuidados necessá-
rios de sanidade, para que 
os produtos da agroindús-
tria sejam competitivos no 
cenário municipal, estadual, 
nacional e internacional”.

Em 2021, foram 
produzidos 1.750.950 
quilos de tilápia 

VANDRÉ DUBIELA
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Cascavel - E além de comemorar hoje 
seus 71 anos de emancipação políti-
co-administrativo, Cascavel tem outro 
grande motivo de festa no mês de 
novembro. O principal cartão-postal 
da cidade, o Lago Municipal de Casca-
vel está completando hoje (11) 38 anos 
de existência. São quase quatro décadas 
que o Lago faz parte da vida dos casca-
velenses. O local é um dos preferidos da 
comunidade. Diariamente, ele é ponto 
de encontro da população. Tem quem 
não perca a oportunidade de fazer uma 
caminhada, dar uma corrida, desbravar 
o Lago a pedaladas ou então somente 
sentar e apreciar a vista e fazer aquele 
registro do nascer e do pôr-do-sol. 

Biodiversidade, contato com a natu-
reza, espaços de lazer, gramado, pistas de 
caminhada e outras particularidades mar-
cantes fazem desse espaço, inaugurado 
em 11 de novembro de 1984 pelo então 
prefeito Fidelcino Tolentino.

O Lago Municipal é um dos maiores 
reservatórios do País localizados em 
perímetro urbano. Ele tem uma lâmina 
dá água equivalente a 39 hectares de 
área e, em níveis normais, 4 bilhões de 
litros da água vindos das nascentes dos 

rios Cascavel, Saltinho e Peroba. É palco 
de várias atrações esportivas, culturais 
e sociais, com destaque para a canoa-
gem, pesquisas acadêmicas, apresenta-
ções artísticas e datas comemorativas. 
“Esse é um dos espaços mais frequen-
tados de Cascavel. É uma referência 
pelo conjunto de atrações que é ofe-
recido aos visitantes, principalmente 
pela questão ambiental; aqui temos o 
maior reservatório de água da cidade; 
aqui as ações ambientais são efetiva-
das. Parabéns ao Lago Municipal e a 
todos que sempre contribuíram para 
cuidar desse rico espaço da natureza”, 
destaca o secretário Municipal do Meio 
Ambiente, Nei Hamilton Haveroth.

Segundo o secretário, o Lago é um 
conjunto de maravilhas. “Por isso, ações 
do Governo Paranhos estão sendo colo-
cadas em prática deixando a contem-
plação desse lugar ainda maior den-
tro das políticas públicas ambientais”, 
enfatizou Nei. Para participar da come-
moração, o instagram da Prefeitura de 
Cascavel (@cascavel_prefa), está pro-
movendo nos stories, um espaço para 
os cascavelenses mandarem fotos no 
Lago Municipal. Participe!  

Novembro também
de festa para cartão- 
postal de Cascavel
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Palavras cruzadas

A Lua envia energias maravilhosas para você con-
quistar algo que desejava há um tempo, mas nada 
vai cair de presente no seu colo. Pode se preparar 
para ralar dobrado hoje, meu bem. Avalie se é o 
caso de mostrar mais serviço ou de assumir um 
trabalho extra.

Embora o astral não seja dos mais animados para 
o seu signo hoje, aposte na sua força interior pra 
dar conta de qualquer coisa que a vida jogar no seu 
colo. Talvez as coisas não aconteçam da maneira 
ideal, mas cada um se vira com o que tem e há 
chance de se surpreender com o resultado se ouvir 
seu sexto sentido. 

Você vai chegar mais longe se apostar na parce-
ria com os amigos e colegas que têm interesses 
parecidos com os seus. Estender a mão para ajudar 
alguém pode aquecer seu coração e, de quebra, 
também aumenta as suas chances de receber o 
mesmo em troca, Virgem!

A disposição para atuar em equipe pode abrir 
novas oportunidades no trabalho. É hora de ouvir 
opiniões diferentes e buscar o equilíbrio na con-
vivência com os colegas e outras pessoas do 
serviço. Se pintar a chance de fazer uma par-
ceria ou sociedade, avalie a oportunidade com 
a cabeça fria.

Nesta terça, nada vai desviar o seu foco do tra-
balho! Se estiver precisando de uma grana extra, 
saiba que terá que se dedicar em dobro, pois nada 
vai cair de bandeja no seu colo. Mas seu esforço 
será recompensado! Se você mergulhar nas tarefas 
e terminar tudo rapidinho, ainda vai sobrar tempo 
pra cuidar da saúde. 

No trabalho, vai ser mais fácil se destacar se lida 
com pessoas mais jovens ou que tenham um cargo 
que exige criatividade, iniciativa e bom relaciona-
mento com as pessoas. Além disso, é um bom dia 
para fazer planos ou participar daquele sorteio nas 
redes sociais, a sorte vai sorrir pra você.

Horóscopo do dia
ÁRIES 21/3 a 20/4

TOURO 21/4 a 20/5

GÊMEOS 21/5 a 20/6

CÂNCER 21/6 a 21/7

LEÃO 22/7 a 22/8

VIRGEM 23/8 a 22/9

LIBRA 23/9 a 22/10

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

SAGITÁRIO 22/11 a 22/12

CAPRICÓRNIO 23/12 a 20/1

AQUÁRIO 21/1 a 19/2

PEIXES 20/2 a 20/3

Solução anterior

Os nascidos em 14 de novembro são do signo de Sagitário com a personalidade de Leão. 
Costumam ser francos, diretos, sinceros e leais. Podem exagerar em franqueza e às vezes 
sem querer, magoam ou ofendem as pessoas. Seu número principal, do dia do nascimento, 
na Astrologia Cabalística é o 32, formado de 3, Júpiter e de Lua, 2, respectivamente. Juntos 
formam o 5, de Mercúrio, que confere simpatia e comunicação excelentes, jovialidade e oti-
mismo, entre outras coisas.

Horóscopo nascido em 14 de novembro

Vai sobrar energia para correr atrás dos seus inte-
resses, mas faça um esforço para direcionar esse 
pique para o trabalho também. Você pode se des-
tacar ao lidar com clientes de fora, ou trocar ideias 
e compartilhar novidades com os colegas.

Com Lua e Marte se entendendo logo cedo, o astral 
fica mais descontraído e você pode fazer conta-
tos importantes ou influenciar os outros com suas 
ideias. Se não der pra se encontrar pessoalmente 
com colegas ou clientes, aposte na tecnologia para 
chegar até as pessoas que desempenham um papel 
importante nos seus planos.

O dia começa a mil por hora e você pode ter milhões 
de ideias interessantes logo cedo. Compartilhar isso 
com os colegas pode ser o início de um projeto inte-
ressante e totalmente novo, ou até mesmo o primeiro 
passo para formar uma sociedade.

Há sinal de segurança e aconchego na compa-
nhia da família, mas talvez não seja possível ficar 
trancado/a dentro de casa o dia inteiro, Áries. 
Em compensação, o astral é favorável para ini-
ciar uma reforma ou terminar tudo o que ficou 
pendente em casa.

Com pique de sobra pra mergulhar no trabalho, 
você vai encher o bolso graças ao seu esforço, 
além de causar uma ótima impressão na chefia! 
Bora lá focar na sua ambição e desenvolver o seu 
lado sociável. Se está em busca de uma nova vaga, 
pode ter sorte.

Mudanças estão a caminho e prometem tacar fogo 
no parquinho nesta terça, mas não se preocupe. 
O astral é favorável para fazer alguns ajustes em 
casa, procurar um novo lar se pensa em se mudar, 
trocar os móveis de lugar ou arrumar o seu canto 
para deixar tudo do seu jeito.

   

Crescente
30/11 - 11h38

Cheia
08/11 - 08h02

Maringá
Londrina

PREVISÃO DO TEMPO
Segunda 14/11/2022

Sol

Paranaguá
max 26
min 22

max 28
min 20

Cascavel
max 26
min 17

Foz do Iguaçu
max 28
min 19

max 28
min 20

Curitiba
max 22
min 18

FASES 
DA LUA

Terça 15/11/2022

Sol
Quarta 16/11/2022

Chuva

Nova
23/11 - 19h57

Minguante
16/11 - 10h29
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Cascavel - Patrimônio cultu-
ral é tudo aquilo que possui 
importância histórica e cul-
tural para um País ou uma 
pequena comunidade, como 
a arquitetura, logradouro, 
festas, danças, música, mani-
festações populares, artes 
e culinária, entre outros. 
Desta forma, o Autódromo 
Municipal Zilmar Beux é patri-
mônio cultural de Cascavel.

Idealizado por pioneiros, 
liderados por Zilmar Beux, o 
autódromo teve sua inaugura-
ção com o asfalto no dia 22 de 
abril de 1973. Portanto, estará 
completando 50 anos no pró-
ximo ano. Mas nasceu em 1970, 
sediando corridas de terra. Com 
a proibição de corridas de terra, 
os amantes do automobilismo 
não viram outra alternativa a 
não ser asfaltá-lo.

O autódromo fez com que 
nascesse nos cascavelenses 
uma paixão pela velocidade, 
criando uma cultura auto-
mobilística. Ir ao autódromo, 
com amigos ou com a família 
para um churrasco, ou acam-
par, tornou-se um estilo de 
vida. Autódromo também 
fez com que a cidade fosse 
conhecida em todo o Brasil 
e no exterior. Sendo assim, é 
patrimônio cultural. 

Miguel Beux, que ainda 
criança acompanhou o pai 
Zimar nas obras de constru-
ção do autódromo diz que ini-
cialmente seria um complexo 
esportivo. Ele conta que o 
autódromo uniu a cidade em 
torno de um ideal, virou orgu-
lho da população e fez com 
que Cascavel fosse conhecida 
como a “Cidade das Corridas”. 
“Como a população apaixo-
nou-se pela velocidade com 
as corridas de rua, os pio-
neiros decidiram construir o 

Autódromo Zilmar Beux: 
Um patrimônio cultural de Cascavel

FOTOS: ORLEI SILVA

por Luiz Aparecido 

autódromo e meu pai liderou 
o grupo. Em princípio, se pen-
sava em um complexo espor-
tivo com autódromo, kartó-
dromo, hipódromo, hotel, 
motel, posto de gasolina, 
bares, restaurantes e um clube 
social, com piscinas e salão de 
festas, como era o Comercial, 

Tuiuti e Country. Seriam vendi-
dos títulos. Mas algo se perdeu 
por vaidades de alguns e assim 
ficou só com o autódromo”, 
contou Miguel Beux. 

Juraci Massoni, que por 
diversas gestões presidiu o 
Automóvel Clube de Cascavel 
e atualmente está com o 

ex-piloto Roberto Wypych 
Júnior à frente de um grupo de 
desportistas que busca fazer 
as reformas necessárias para 
que Cascavel possa receber 
todas as categorias nacionais, 
também concorda que o autó-
dromo e patrimônio cultual da 
cidade. “O autódromo é nossa 
maior ferramenta de marke-
ting. Nossa cidade é uma das 
poucas que tem a cultura de 
automobilismo no País. Ele fez 
com que a cidade fosse conhe-
cida no Brasil e no exterior. Os 
eventos são importantes para 
a economia da cidade. A Stock 
Car, por exemplo, movimenta 
a rede hoteleira, restaurantes, 
bares e outros. Não há como 
calcular quanto custaria uma 
transmissão ao vivo, falando 
de Cascavel. É uma divulgação 
que não tem nada igual”, disse. 

Para Massoni, “o autó-
dromo é uma pequena indús-
tria, que gera muitos empre-
gos. Que bom que o prefeito 
Paranhos entendeu o que repre-
senta nosso autódromo e está 
dando uma atenção especial. 
Temos que cuidar muito bem e 
explorar o seu potencial”. 
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Cascavel - O Futebol Clube Cas-
cavel, carinhosamente chamada 
de “Serpente” pela sua torcida, 
tem mostrado que o esporte vai 
muito além das quatro linhas do 
gramado. Fora dos campos, o 
clube também investe em pro-
jetos sociais, como o Fábrica 
Cascavelense de Cidadãos/
Atletas de Jesus, presente em 
cinco bairros da cidade. E as 
lições sobre cidadania começam 
com atitudes simples, mas fun-
damentais. O coordenador do 
projeto, Juarez Assmann, disse 
que a equipe não mede esforços 
para fazer com que as crianças 
participem do Atletas de Jesus. 
“Às vezes o garoto não tem um 
calçado para jogar e nós provi-
denciamos. Não é por causa de 
um par de tênis que a criança vai 
deixar de fazer parte do projeto 
social”, afirmou.

O projeto funciona da 
seguinte forma: crianças de 7 
a 15 anos participam de aulas 
gratuitas de futebol no contra-
turno escolar, ou seja, priori-
zando a participação de todos 
sem prejudicar a frenquência 
na escola. Os treinos aconte-
cem duas vezes por semana em 
cada núcleo. O jovem atleta que 
entra no projeto recebe um kit 
que contém uma Bíblia e o uni-
forme para as aulas. 

PERTO DA SOCIEDADE
Para o presidente do FC 

ALÉM DAS QUATRO LINHAS

Projeto social da Serpente usa
o esporte para forma cidadãos

“Piás no Ninho” 
se destacam

Além do projeto social, o FC 
Cascavel também investe nos garo-
tos que fazem parte das categorias de 
base da Serpente Aurinegra. O clube 
conta com um Centro de Treinamento 
específico para os garotos da base. 
Lá, os meninos têm à disposição 
estrutura com alojamento, alimenta-
ção, profissionais de diversos seto-
res, como fisioterapeuta, massagista, 
e uma comissão técnica que avalia a 
condição de cada atleta. 

Após dois anos de atividades 
paralisadas, por conta da pandemia 
de Covid-19, os “Piás do Ninho” 
voltaram aos gramados. Nesta tem-
porada, as equipes sub-15 e sub-
17 participaram do Campeonato 
Paranaense e também disputaram 
amistosos e torneios na região. 

Dois deles chamaram a atenção 
da diretoria do clube e ambos deve-
rão fazer parte do time profissional 
em 2023. “Tivemos uma grata sur-
presa este ano com dois jovens que 
se destacaram. O volante Pedrinho 
e o atacante Juninho serão incor-
porados na equipe principal na 
próxima temporada”, comemorou 
o presidente Valdinei Silva.  

Cascavel, Valdinei Silva, é 
fundamental acompanhar o 
desenvolvimento das crianças 
e colaborar na formação do 
cidadão. “Nós temos o projeto 
Atleta de Jesus, espalhado por 
alguns bairros da cidade, que 
atende cerca de 1,2 mil crianças. 
A gente entende que a forma de 
aproximar ainda mais o clube 
da cidade é ter ações sociais”, 
comentou.

As crianças que fazem parte 
do projeto aprendem as regras 
do jogo, disciplina, educação 
e respeito com o próximo. Elas 
também são contempladas com 
outras atividades, como artes 
marciais e escola de música. 
“Além disso, somos parceiros do 
Instituto Impulso, que foi criado 
e é gerido por conselheiros do 
Cascavel. Nós temos 16 crian-
ças, dos bairros mais carentes 
da cidade, estudando em colé-
gio particular com todos os cus-
tos arcados pelo instituto, que 
é apoiado pelo FC Cascavel”, 
explicou Valdinei.

Todas as crianças que parti-
cipam do Atletas de Jesus têm 
acesso livre aos jogos do FC Cas-
cavel no Estádio Olímpico. Valdi-
nei contou que o próximo obje-
tivo é implantar o projeto em 
outras cinco cidades da região. 
A diretoria está firmando acordo 
com Ouro Verde do Oeste, Nova 
Prata do Iguaçu, Corbélia, Vera 
Cruz do Oeste e Catanduvas.

Para um futuro próximo, o 
presidente da Serpente disse 
que a intenção é ampliar ainda 
mais o projeto. “Nós queremos 

ter até 2024 ou 2025 pelo 
menos uma escolinha do FC 
Cascavel, do projeto Atletas 
de Jesus, em cada município 
das regiões Oeste e Sudoeste 
do Paraná”, afirmou. 

Para se inscrever no pro-
jeto em qualquer um dos cinco 
núcleos de Cascavel, basta enviar 
uma mensagem no WhatsApp 
(45) 98810-7385, das 09h às 17h. O 
atleta receberá orientações sobre 
os documentos necessários para 
a inscrição e na sequência já pode 
frequentar as aulas.

PRIMAVERA AURINEGRA
No início do mês o FC Casca-

vel, em parceria com a CUFA (Cen-
tral Única das Favelas), realizou a 
primeira edição do evento “Pri-
mavera Aurinegra”. Centenas de 
crianças do projeto Fábrica Cas-
cavelense de Cidadãos/Atletas de 
Jesus foram até a “casa” do time 
profissional da Serpente.

A garotada passou a tarde 
toda se divertindo com cam-
peonatos internos, disputas 
de pênalti contra o preparador 
de goleiros Giba, atividades de 
recreação e lanche. Para muitas 
crianças do projeto social, esta foi 
a primeira vez em que estiveram 
dentro do CT do clube. Na visão 
de Valdinei Silva, antes de formar 
futuros craques, é fundamental 
que esses jovens aprendam a 
ser cidadãos. “O que oferecemos 
aos nossos alunos é uma possibi-
lidade de futuro longe das drogas 
e das ruas”, destacou.  

 A temporada 2022 foi de 
muita luta e aprendizado para o 
FC Cascavel dentro dos grama-
dos. O time chegou mais uma 
vez nas quartas de final do Para-
naense, mas não passou; caiu na 
segunda fase da Copa do Brasil 
e parou no primeiro mata-mata 
da Série D do Brasileirão. Com as 
quedas nas duas primeiras com-
petições, os torcedores come-
çaram a frequentar menos as 

arquibancadas do Estádio Olím-
pico Regional durante a Série D. 
Para 2023, o clube quer recon-
quistar a presença dos torcedo-
res nos jogos. 

Para isso, a diretoria reno-
vou o contrato de alguns 
jogadores que se destacaram 
na temporada, como o late-
ral Mikael Doka e o zagueiro 
Jacy, confirmou a permanên-
cia do goleiro André Luiz e do 

zagueiro Willian Gomes, e tam-
bém anunciou alguns nomes. 
Chegaram o zagueiro Ferreira, 
os laterais Ferrugem e Cesar 
Morais, e o meia-atacante 
Wagner Gomes. 

Em entrevista ao O Paraná, 
o presidente Valdinei Silva tam-
bém confirmou a chegada do 
meia Adenílson. O atleta defen-
deu a camisa da Serpente em 
2020 e foi um dos destaques 

naquele ano, com gols e assis-
tências. “É um jogador de qua-
lidade, que estava no mundo 
árabe e vai nos ajudar bas-
tante. Também estamos tra-
zendo um atacante de beirada, 
o Léo, que está vindo do Sport 
Recife”, contou em primeira 
mão à nossa reportagem.

Os atacantes Lucas Coelho, 
Batatinha, Pelezinho e Tiari-
nha estão se recuperando de 

lesão. “O nosso ataque, de uma 
maneira geral, era eficiente. O 
problema é quem não tive-
mos continuidade em razão 
das lesões. Acredito que com 
esses jogadores recuperados 
teremos muita força no setor 
ofensivo. Temos que continuar 
remando, insistindo, melho-
rando. O resultado vai ter que 
vir e espero que seja em 2023”, 
finalizou Valdinei.

Elenco da Serpente começa a ser “moldado” para 2023
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